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SOLUÇÕES FINANCEIRAS PARA PME

Bancos apostam
apenas em bons
projectos
empresariais
A redução de liquidez está a levar os bancos
a seleccionarem as empresas com bons projectos.
MARIA TEIXEIRA ALVES

maria.alves@economico.pt

uma altura em que o acesso
ao crédito bancário está difi-
cultado devido à obrigação
dos bancos nacionais atingi-
rem, até 2014, um rácio de
transformação (crédito sobre
depósitos) de 120%, as pe-

quenas e médias empresas ( PME ) são aquelas
que acabam por ter mais dificuldade em en-
contrar fontes de financiamento para a sua
actividade. Enquanto as empresas de maior
dimensão podem recorrer aos accionistas ou a
emissões obrigacionistas, por exemplo, as
PME estão dependentes quase exclusivamente
da disponibilidade da banca para se financia-
rem. Mas com os baixos ‘ratings’ de um país
intervencionado pelo FMI, os próprios bancos
não conseguem financiar-se nos mercados fi-
nanceiros, recorrem quase sempre ao BCE.
Tudo isto faz com que o crédito à economia
(uma exigência da Troika) esteja substancial-
mente mais caro. As PME portuguesas paga-
ram este ano, por crédito até 250.000 euros,
em média, 7,77%. A par disto está a aversão ao
risco que faz com que o escrutínio das empre-
sas que pedem crédito seja muito maior e no
fundo seja essencialmente canalizado para as
PME exportadoras de bens e serviços transac-
cionáveis. Uma vez que a contracção do mer-
cado interno deixa as PME que não exportam
numa situação crítica.
Isto é, o crédito a PME só para quem tem saúde
financeira. Quase se poderia dizer que se en-
caixa à medida na máxima de Mark Taiwn:
“um banqueiro é um homem que empresta o
chapéu de chuva quando faz sol e que o tira
quando começa a chover.”
Têm sido vários bancos a anunciar linhas de
crédito específicas para pequenas e médias,
em particular para apoio à exportação. Mui-
tas vezes são linhas relacionadas com os pro-
gramas de apoio do Governo a este segmento
como é o caso das linhas PME Investe e PME
Crescimento, ou como é o caso mais recente
dos Fundos de Capital de Risco do Compete
(Revitalizar) vocacionados para revitalizar as
PME de norte a sul do país. Mas os bancos
estão também focados no apoio às PME ren-
táveis.
Bancos como o BPI, o Santander Totta, o BCP,
o BES ou a CGD (mas não só) têm anunciado
várias linhas de apoio a PME. O Santander
Totta no início do ano anunciou que tinha 1,5
mil milhões de euros disponíveis para finan-
ciar as pequenas e médias empresas, isto
“desde que haja empresas solventes e com
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bons riscos”, um discurso também largamen-
te repetido pelo presidente do BPI, Fernando
Ulrich que não pára de anunciar que o banco
tem muito crédito para dar, desde que surjam
empresas com projectos rentáveis. O que se
passa é que com a crise e a recessão a procura
de crédito também diminuiu.
O Santander Totta parece levar a dianteira no
apoio às PME. Para além de disponibilizar li-
nhas de crédito para a internacionalização e
exportação, a que chamou Solução Exporta-
ção, ainda pratica spreads médios na ordem
dos 4,5% a 5% para PME. E disponibiliza a
rede internacional do Santander para que as
empresas se financiem localmente nos mer-
cados onde investem, tendo para isso criado o
Internacional Desk, que é um passaporte para
circular nos mercados Santander.
No BCP as empresas exportadoras podem ter
acesso a pré-financiamento à exportação, an-
tecipação de receitas, descontos sobre o es-
trangeiro, garantias bancárias, factoring in-
ternacional, entre outros. O BCP disponibiliza

igualmente crédito ao importador com recur-
so a seguros de crédito, sempre que o risco do
país de destino ou da contraparte o aconse-
lhem. Para além de aconselhamento sobre se-
lecção de mercados de destino e selecção de
instrumentos financeiros adequados, fazendo
a montagem de soluções de apoio financeiro.
O BPI lançou em Março deste ano uma linha de
500 milhões de euros para empresas . Este
banco disponibiliza através da Linha BPI PME
Garantia Mútua, o acesso a uma solução de
crédito desenhada para responder às necessi-
dades das Micro, Pequenas e Médias Empresas.
Já a CGD anunciou a disponibilização, prove-

niente da linha PME crescimento, de 1,55 mil
milhões para apoiar a capitalização de PME.
O BES tem a ‘BES Express Bill’, solução de
gestão de pagamentos e recebimentos de te-
souraria. A aposta no apoio à internacionali-
zação das empresas nacionais e ao sector ex-
portador assenta também numa importante
rede de plataformas bancárias do Grupo BES
de mais de 2.200 bancos correspondente. ■
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Crédito às empresas em queda
Os bancos continuam a restringir o crédito às empresas.
ANTÓNIO DE ALBUQUERQUE

antonio.albuquerque@economico.pt

EMPRESAS REDUZEM DEPÓSITOS

MENOS 597 MILHÕES
DE EUROS
Desde o início do ano, as novas
operações de empréstimos totalizaram
36 mil milhões de euros, menos 597
milhões de euros que nos primeiros oito
meses de 2011. E a concessão de crédito
às empresas e às famílias atingiu em
Agosto o valor mensal mais baixo desde
pelo menos 2003, data dos últimos
dados disponibilizados pelo dado de
Portugal. Em Agosto, os bancos
portugueses concederam 3,2 mil
milhões de euros em empréstimos,
menos 42,5% inferior, ao verificado
em Julho.
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A concessão de crédito às empresas e às famílias atingiu em
Agosto o valor mensal mais baixo desde pelo menos 2003,
data dos últimos dados disponibilizados pelo Banco de Por-
tugal. Em Agosto, os bancos portugueses concederam 3,2
mil milhões de euros em empréstimos, segundo dados di-
vulgados ontem pela entidade liderada por Carlos Costa. A

diminuição do novo crédito concedido tem sido explicada
por dois factores. Por um lado, a recessão económica leva a
que a procura por empréstimos diminua. Por outro, os pro-
blemas de financiamento da economia portuguesa e do
sector bancário levaram a que os bancos tivessem menos li-
quidez e aumentassem o custo do crédito de 2011. ■

Em 2012, o montante total detido pelos
bancos em depósitos de particulares
aumentou 800 milhões de euros. Desde
que Portugal pediu ajuda externa, em
Abril de 2011, o montante total de
depósitos aumentou em 10,5 mil milhões
de euros. Esta tendência contrastou
com as de outros países do euro sob
pressão, que viram o sistema financeiro
perder aplicações devido aos receios
dos depositantes. A redução do valor

aplicado em depósitos no mês de Agosto
não se ficou apenas pelas famílias.
Também as empresas reduziram o
montante aplicado nestes produtos em
141 milhões de euros. Nesse mês, o
montante total de depósitos das
sociedades não-financeiras situava-se
em 29,8 mil milhões de euros.
Contrariamente aos particulares, as
empresas têm vindo a reduzir o valor
aplicado em depósitos.

CRÉDITO À HABITAÇÃO
SOBE
As famílias foram mais poupadas que as
empresas à diminuição da concessão de
crédito. No total, em Agosto os bancos
concederam empréstimos a particulares
no valor de 510 milhões de euros,
menos 75 milhões que no mês anterior.
Apenas o segmento de crédito à
habitação escapou ao corte, com uma
subida ligeira de três milhões de euros
para 161 milhões de euros.

510milhões
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PME PERDEM 252 MILHÕES
As empresas de menor dimensão
também sofreram com a redução. Isto
porque as operações de crédito abaixo
de um milhão de euros tiveram uma
queda mensal de 252 milhões de euros,
uma descida mensal de 14,4%, para 1,5
mil milhões de euros.

14,4%

GRANDES EMPRESAS MAIS
PENALIZADAS
Entre os vários segmentos analisados
pelo Banco de Portugal, constata-se que
as grandes empresas foram as
responsáveis pela maior parte da
contracção de crédito em Agosto. As
novas operações de crédito a envolver
valores superiores a um milhão de euros
caíram de 3,2 mil milhões
de euros em Julho para 1,2 mil milhões
em Agosto, uma queda mensal de 63%.
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◗ Conheça as soluções da banca para as PME


